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Introdução 

A sociedade atual enfrenta sérios problemas, de 
ordem ambiental e social, devido ao acúmulo de 
resíduos plásticos e sua disposição incorreta. Por 
outro lado, os materias plásticos contribuem para a 
manutenção do estilo de vida moderno e 
confortável. Neste contexto, cada vez mais buscam-
se alternativas para reiserção destes materiais 
residuários na cadeia de consumo, propiciando a 
Economia Circular.  A pirólise tem ganhado bastante 
destaque dentre as tecnologias de reciclagem 
química, uma vez que possibilita a conversão de 
resíduos em produtos de alto valor agregado [1]. 
Neste sentido, a cinética das reações de 
despolimerização de polietileno de alta densidade 
foram estudadas neste trabalho através de um 
modelo fenomenológico e os parâmetros da 
equação de Arrhenius reparametrizada foram 
estimados,  

Resultados e Discussão 

Com intuito de encontrar as taxas de reação para 

cada temperatura estudada (450 °C, 475 °C, 500 

°C, 525 °C e 550°C), foi proposto um modelo 

pseudo-fenomenológico utilizando a equação de 

Arrhenius reparametrizada [ ], com 

Tref sendo a temperatura média de cada ensaio. A 

reação de pirólise térmica de polímeros foi definida 

da forma apresentada abaixo: 

Sendo A o polímero, B e C lumps intermediários de 

degradação e L, G e S 

produtos: “S” - resíduo sólido, 

“L” – líquidos condensáveis em 

temperaturas entre 15 e 5°C) e “G” – fase gasosa. 

Os resultados da modelagem são mostrados na 

Figura 1, onde é possível perceber que a estimação 

de parâmetros foi bem-sucedida para as condições 

experimentais estudadas e consistem nos 

seguintes:  

450 °C – A: -2,25 e B: -900; 475 °C – A: -1,5 e B: -

2000; 500 °C – A: -1,35 e B: -2000; 525°C – A: -0,75 

e B: -1300; 550 °C – A: -0,7 e B: -3500 

 

Figura 1. Curvas de Formação de Condensáveis 
Teóricas (azul) e Experimentais (laranja). 

Conclusões 

A modelagem pseudo-fenomenológica baseada em 

lumps e utilizando a equação de Arrhenius na sua 

forma reparametrizada, foi eficiente para descrever 

a reação de despolimerização de PEAD. Os 

parâmetros estimados e descrevem bem o sistema 

de forma que as curvas experimentais e teóricas se 

sobrepuseram de maneira satisfatória. 
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